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Resumo: Devido mudanças na forma de construção do conhecimento, impulsionada pela 
onipresença dos recursos de Tecnologias da Informação e Comunicação, surge necessidade de 
novas metodologias de ensino e aprendizagem na educação superior. Assim, o artigo apresenta 
um estudo de caso, realizado em uma disciplina de abordagem mista (Blended Learning), de 
um curso do ensino superior. Tal abordagem, caracteriza-se, de acordo com a taxonomia de 
Staker e Horn (2012), como modelo sala de aula invertida, do grupo rodízio. Após execução do 
estudo de caso, realizou-se coleta de dados por meio de um questionário eletrônico para, a 
partir de análise qualitativa, verificar o uso da ferramenta colaborativa fórum de discussão da 
plataforma educacional – Moodle. De acordo com os dados analisados, o uso da ferramenta 
colaborativa fórum, contribuiu na compreensão e identificação de conceitos e temáticas 
relacionados à disciplina, sendo tal tecnologia relevante para maior eficácia do modelo adotado 
em aula. 
Palavras-chave: Fórum de discussão; Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem; 
Ferramenta Colaborativa; Blended Learning, sala de aula invertida. 
Abstract: Due to changes in the form of knowledge construction, driven by the omnipresence 
of Information and Communication Technologies resources, there is a need for new teaching 
and learning methodologies in higher education. Thus, the article presents a case study carried 
out in a Blended Learning course of a higher education course. This approach is characterized, 
according to the taxonomy of Staker and Horn (2012), as an inverted classroom model of the 
rotation group. After the execution of the case study, data were collected through an electronic 
questionnaire to verify the use of the collaborative tool discussion forum of the educational 
platform - Moodle. According to the data analyzed, the use of the collaborative tool contributed 
to the understanding and identification of concepts and themes related to the discipline, being 
such technology relevant to the effectiveness of the model adopted in class. 
Keywords: Discussion Forum; Virtual Environment of Teaching and Learning; Collaborative 
Tool; Blended Learning, Flipped Classroom. 
1. Introdução 
Uma das ferramentas mais utilizadas, em diversas organizações educacionais é o Ambiente 
Virtual de Ensino e de Aprendizagem - AVEA. Segundo pesquisas realizadas por Dahlstrom, 
Brooks e Bichsel (2014), 99% das instituições de ensino superior estão aderindo ao uso de tais 
plataformas educacionais, todavia, grande porcentagem as utilizam apenas como mero 
repositório de informações, desencadeando na baixa interação entre aluno, e o ambiente de 
estudo.  
A utilização de forma efetiva, dos recursos de tecnologias da informação e comunicação dos 
ambientes digitais, além de aproximar os alunos virtualmente, pode contribuir na formação de 
novos conhecimentos (ARPACI, 2017). Nesse viés, e de acordo com a constante evolução e 
inovação das Tecnologias da Informação e Comunicação – TIC –, surgem novos métodos de 
ensino e aprendizagem no contexto acadêmico (Problem-based learning - PBL, sala de aula 
invertida, aprendizagem entre pares, aprendizagem baseada em projetos, entre outros) que 
integram as tecnologias em práticas didáticas, visando maior eficiência e eficácia no processo 
de construção do conhecimento.  
Um modelo de ensino e aprendizagem, que vem sendo gradativamente aderido pelas 
instituições de ensino é o Blended Learning, ou comumente denominado ensino híbrido ou 
misto (VALENTE, 2014). Esse método é considerado um programa de educação formal, que 
possibilita interação de forma presencial, em sala de aula, com os colegas e professores, e 
também de forma virtual (online), por meio das tecnologias digitais (STAKER; HORN, 2012). É 
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considerado por Sousa e Junior (2018), como uma modalidade educacional alinhada às 
constantes alterações que ocorrem na sociedade, impulsionando diferentes espaços para o 
ensino e aprendizagem. 
Segundo Garison e Kanuka (2004), essa forma de ensino e aprendizagem, ao mesmo tempo 
que simples, de acordo com a combinação de práticas presenciais e online, são complexas 
devido inúmeras ferramentas tecnológicas, sendo necessário maior domínio tecnológico pelo 
docente. Moura e Samá (2017) enfatizam que em tal metodologia o uso das TIC, 
principalmente de forma colaborativa, possibilita ultrapassar as barreiras de uma sala de aula, 
demonstrando que não há apenas uma única forma de aprender a aprender.  
Em tal abordagem, a escrita torna-se uma ferramenta relevante para acompanhamento da 
evolução cognitiva do discente, uma vez que incentiva a reflexão e a precisão da expressão. A 
junção de práticas, que incentivem a leitura e escrita com espaços colaborativos, torna eficaz o 
processo de ensino e aprendizagem, facilita a interação social, e cria oportunidades de 
colaboração entre os acadêmicos (GARISON; KANUKA, 2004; KURNAZ; ERGÜN; ILGAZ, 2018; 
ALZAHRANI, 2017).  
Um ambiente colaborativo é caracterizado, por possibilitar a elaboração de trabalhos em 
duplas ou grupos (OLIVEIRA; TEDESCO, 2010; MANDAJI, 2012). Em uma visão ampla, 
Dillenbourg (1999), define-o como uma situação em que um grupo de pessoas (dois ou mais) 
aprendem alguma coisa juntos (presencialmente ou virtualmente). Tal processo pode ser 
potencializado pelos AVEA, que contribuem para maior cooperação, e compartilhamento de 
conhecimento entre os envolvidos (ALARCON, 2015). Assim, tornam-se relevantes ferramentas 
tecnológicas, que proporcionem a aprendizagem de forma colaborativa, destacando-se os 
recursos:  fórum, chat, wiki, entre outros. 
Segundo Lima e Meirinhos (2011) e Kurnaz, Ergün e Ilgaz (2018), a ferramenta fórum de 
discussão permite a construção do conhecimento de forma assíncrona, por meio da interação 
(escrita online) entre os participantes. Tal tecnologia, facilita, incentiva o envolvimento dos 
discentes no ambiente virtual. Ele é amplamente utilizado no contexto acadêmico, 
complementando as aulas tradicionais, e promovendo o aprimoramento de habilidades sociais, 
como o diálogo e a colaboração, sendo um potencial recurso para atuação ativa do discente no 
processo de ensino e aprendizagem (ALZAHRANI, 2017).   
De acordo com a importância da utilização do fórum de discussão no processo de construção 
de conhecimento, e da necessidade de incentivar maior interação e colaboração nos AVEA (LAI; 
SAVAGE, 2013; ALZAHRANI, 2017), elaborou-se o presente estudo. Essa pesquisa visa analisar 
se o uso da ferramenta colaborativa fórum de discussão, em uma disciplina de abordagem 
Blended Learning (modelo sala de aula invertida), proporciona maior interação entre o aluno e 
objeto de estudo, uma vez que diversas pesquisas evidenciam uso ineficaz de tal recurso, 
conforme descrito no decorrer desta pesquisa (item 4.1).  
Para atender ao objetivo explicitado, além de pesquisa bibliográfica referente aprendizagem 
combinada, conforme evidenciado na seção dois (2) deste estudo, apresentam-se como 
resultados, os dados coletados por meio de um questionário eletrônico, e as ações realizadas 
pelos alunos no AVEA (participação no fórum, e acesso aos materiais), conforme descrito no 
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item quatro (4). Cabe destacar que não é foco deste estudo, resultados do processo de ensino 
e aprendizagem, mas sim a utilização de ferramentas colaborativas como potencializadoras do 
processo de interação entre aluno e objeto de estudo.  
2.  Blended Learning e o uso de Ferramentas Colaborativas 
Segundo Davenport e Prusak (1998), a origem do termo conhecimento está relacionada à 
capacidade da mente humana. Sua criação de forma colaborativa, compartilhada vem sendo 
cada vez mais moldada no contexto educacional, a partir da aderência aos recursos de TIC. A 
construção do conhecimento de forma colaborativa, ocorre por meio de formas particulares de 
interação entre as pessoas, todavia, segundo Dillenbourg (1999) não há confirmação se as 
interações esperadas realmente ocorrerão. Portanto, uma preocupação geral é desenvolver 
maneiras de aumentar a probabilidade de que alguns tipos de interações ocorram. Nesse viés, 
surgem novas possibilidades de interação com uma ou mais pessoas, por meio das TIC.  
Assim, com o uso dessas potenciais ferramentas, originam-se novas possibilidades de 
mediação para o ensino e aprendizagem, desenvolvendo-se também novos métodos de ensinar 
e aprender.  Esses métodos, caracterizados como metodologias ativas, segundo Silbernan 
(1996 apud BARBOSA; MOURA, 2013) permitem que os alunos participem de forma interativa 
das atividades propostas, possibilitando além de ouvir, ver, perguntar, discutir, fazer e ensinar. 
Tais metodologias incentivam a autonomia discente no processo de ensino e aprendizagem por 
meio de dinâmicas, que oportunizem a problematização de situações, e a possibilidade de 
trilhar seu caminho de pesquisa de forma criativa (MORÁN, 2015). 
García, Ortega e Zednik (2017), Oliveira e Araújo (2015) listam algumas metodologias 
ativas utilizadas no contexto acadêmico como: Trabalho Colaborativo; Flipped Classroom (sala 
de aula invertida); Aprendizagem baseada em projeto; Aprendizagem baseada em problemas – 
PBL; Aprendizagem baseada na reflexão sobre a experiência; Gamification; Mapas Conceituais; 
Estudos de Caso; Instrução por Pares; Jogos Pedagógicos; Design Thinking; Aprendizagem 
baseada em equipes; entre outros. Tais metodologias visam a construção do conhecimento de 
forma efetiva, podendo ser potencializadas com o uso das TIC como ferramenta auxiliar no 
processo de ensino e aprendizagem. O uso de tais recursos possibilita aos acadêmicos, 
percepção de seu progresso e, capacidade de se tornar um eterno aprendiz, sendo esta 
segundo Czepula et al. (2018), uma característica necessária no contexto de sociedade digital, 
onde o conhecimento e habilidades se tornam obsoletos, em um ritmo acelerado.     
Nesse contexto, uma das tendências aderidas pelas universidades, de rápida expansão e 
considerado por Pinto-llorente et al. (2017), como uma oportunidade para desenvolvimento de 
novas estratégias educacionais por meio das TIC é o Blended Learning, ou comumente 
denominado de aprendizagem mista ou híbrida. Tal modelo é considerado relevante, para o 
processo de ensino e aprendizagem, devido a ubiquidade das TIC. Ele é resultante da 
combinação de estratégias de Educação a Distância – Ead –, por meio de ferramentas de 
comunicação síncrona (comunicação em tempo real) e assíncrona (comunicação em momentos 
distintos), do Ambiente Virtual de Ensino e Aprendizagem – AVEA – com o ensino presencial. 
De acordo com Staker e Horn (2012), em tal modelo ocorre a integração de práticas para 
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aprendizagem mediada pelas TIC, e ações complementares de forma presencial, sendo 
classificadas de acordo com a forma de interação entre o virtual e o presencial, sendo eles: 
Flex, Blended Misturado, virtual enriquecido e rodízio (tradução, VALENTE, 2014). 
Quadro 1 -  Taxonomia Blended Learning 
Fonte: Adaptado Valente (2014, p 85) e Staker e Horn (2012). 
Segundo Hoic-Bozic, Mornar e Boticki (2009) Blended Learning é aprender com base em 
várias combinações, desde a utilização de recursos de TIC, atividades de aprendizagem em 
grupo e (ou) individuais, e interações síncronas e assíncronas aos métodos tradicionais de 
ensino, com o objetivo de criar o ambiente de aprendizagem mais eficiente ao discente. 
Segundo Moura e Samá (2017) essa modalidade visa criar um ambiente que incentive os 
alunos a maior interação nas atividades, possibilitando a reflexão, cooperação, colaboração, e 
autonomia na busca de informações.  
Assim, o uso de ferramentas colaborativas potencializa processos de interação de forma 
virtual, proporcionando oportunidade de maior expressão dos acadêmicos, que muitas vezes 
Taxonomia Descrição
Flex
Conteúdo e instruções disponibilizados por meio da plataforma online. 
A parte flexível e adaptável corresponde ao tipo de suporte que ele recebe na situação 
presencial, podendo ser um apoio substancial de um professor certificado, ou uma 
pequena ajuda de um adulto que auxilia o aluno de acordo com a sua necessidade.
Blended 
Misturado
O aluno opta por realizar uma ou mais disciplinas totalmente online para 
complementar as disciplinas presenciais.
Virtual 
Enriquecido
Ênfase nas disciplinas que o aluno realiza de forma online.  Ele pode realizar algumas 
atividades presencialmente como, por exemplo, experiências práticas, laboratórios ou 
mesmo uma disciplina presencial. Esse modelo difere do blended misturado pelo fato 
de a maior parte do ensino estar acontecendo online, complementado com poucas 
atividades presenciais.
Rodízio
Proporciona ao aluno a chance de alternar ou circular por diferentes modalidades de 
aprendizagem. Esse modelo está dividido em outros quatro subgrupos.  
rodízio entre estações: consiste em proporcionar ao aluno a possibilidade de 
circular, dentro da sala de aula, por diferentes estações, sendo uma delas uma 
estação de aprendizagem online, outra de desenvolvimento de projeto, trabalho em 
grupo ou interagindo com o professor, tirando dúvidas.  
rodízio entre laboratórios: o aluno circula em diferentes espaços dentro do campus, 
sendo um deles o laboratório no qual ele realiza atividades online, ou laboratórios para 
o desenvolvimento de práticas específicas. 
rodízio individual, no qual o aluno circula entre diferentes modalidades de 
aprendizagem de acordo com horários prefixados. 
sala de aula invertida (flipped classroom) instruções são estudados online antes de 
o aluno frequentar a sala de aula, que agora passa a ser o local para trabalhar os 
conteúdos já estudados, realizando atividades práticas como resolução de problemas 
e projetos, discussão em grupo, laboratórios etc
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possuem dificuldade em participar de forma presencial de discussões em aula (KURNAZ; 
ERGÜN; ILGAZ, 2018). Essas ferramentas desempenham um papel fundamental para o ensino 
e aprendizagem mediadas pelas TIC possibilitando além de maior autonomia, e interação 
social, a perspectiva de um espaço virtual para troca de idéias, discussões, gerando 
oportunidade para compartilhar e construir conhecimento de forma colaborativa.  De acordo 
com HRASTINSKI (2008 apud Kurnaz; Ergün; Ilgaz, 2018), as ferramentas de comunicação 
colaborativa acarretam: na participação coletiva, fazendo parte do todo; participação 
equivalente à falar e (ou) escrever; e inclui colaboração com todos os envolvidos no processo 
de construção de conhecimento. 
O uso de tais recursos tecnológicos de forma combinada (momentos presenciais e virtuais) 
possibilita, além de aprendizagem de forma individual, por meio da interação entre discente e 
conteúdo ou discente máquina, a construção do conhecimento de forma compartilhada 
(FREITAS, 2009). Nesse viés, os AVEA proporcionam, por meio da utilização de ferramentas 
colaborativas, o enriquecimento de conhecimento a partir do contato, cooperação e da troca de 
informações com outros usuários. Como estratégia para ensino e aprendizagem de forma 
colaborativa mediado pelas TIC, as instituições de ensino estão aderindo ao uso da ferramenta 
de comunicação assíncrona fórum.  
Segundo Chen e Wang (2009 apud LONCAR; BARRETI; LIU, 2014) o recurso fórum promove 
a interação e o pensamento complexo, que nem sempre são eficazes nas situações tradicionais 
de aprendizagem (presencial). Esse recurso potencializa a construção do conhecimento, por 
meio de um espaço em que o aluno pode a qualquer tempo, explorar e discutir de forma crítica, 
diversos tópicos propostos, interagindo e construindo aprendizagem de forma colaborativa. 
3. Metodologia do Estudo 
3.1. Procedimentos Metodológicos 
A pesquisa apresenta um estudo de caso realizado em quatro (4) turmas da disciplina de 
“Educação a Distância” do curso de bacharel em Tecnologias da Informação e Comunicação da 
Universidade Federal de Santa Catarina – TIC/UFSC –, sendo uma turma do primeiro semestre 
de 2017 (turma A), duas turmas do segundo semestre de 2017 (turma B e turma C) e uma 
turma do primeiro semestre de 2018 (turma D). Tal método de pesquisa, segundo Freire 
(2013) caracteriza-se como um estudo aprofundado que visa identificar aplicabilidade de uma 
teoria, suas limitações e diferenças.  
Para realização da pesquisa, inicialmente realizaram-se buscas na literatura de forma 
exploratória, visando analisar o uso do recurso fórum, e de outras ferramentas colaborativas no 
processo de ensino e aprendizagem. Além de exploratória, a pesquisa caracteriza-se como 
bibliográfica, uma vez que analisou materiais já elaborados como artigos científicos, livros, 
entre outros (GIL, 2010). Após análise qualitativa dos artigos selecionados, realizou-se o 
planejamento da disciplina e estruturação no AVEA – Moodle. Posteriormente à realização do 
estudo de caso, aplicou-se um questionário eletrônico aos discentes envolvidos, visando 
analisar o uso da ferramenta colaborativa fórum de discussão no contexto de modelo de 
aprendizagem híbrida. 
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A coleta de dados ocorreu em duas etapas: 
1ª etapa:  Elaboração e aplicação de um questionário eletrônico semi-estruturado (questões 
de múltipla escolha e abertas), por meio da  ferramenta questionário da própria plataforma 
educacional Moodle. Nas questões de múltipla escolha, utilizou-se a escala Likert de cinco (5) 
níveis sendo eles: concordo totalmente (CT); concordo parcialmente (CP); não concordo nem 
discordo (N); discordo parcialmente (DP); discordo totalmente (DT). De acordo com Rocha 
(2011), a escala Likert foi proposta por Rensis Likert em 1932, ela combina um conjunto de 
respostas em relação ao objeto pesquisado. Aderiu-se a tal escala, devido, além de ser 
considerada mais adequada, é mais fácil, rápida e confiável, para mensuração e interpretação 
dos dados coletados (VIEIRA; DALMORO; 2008).  
As assertivas visaram analisar a clareza e objetividade das atividades propostas e 
orientações disponibilizadas no AVEA; metodologia de ensino para compreensão de novos 
conceitos de Ead e; a ferramenta colaborativa fórum de discussão.  
2ª etapa: avaliação das ações (interação) realizadas na plataforma virtual, por meio de 
relatórios disponibilizados pelo próprio ambiente (Logs). Segundo Mazzolini e Maddison (2003 
apud KURNAZ; ERGÜN; ILGAZ, 2018) distintos critérios tem sido considerados importantes 
para avaliação de ferramentas colaborativas criando valores, freqüências de participação 
(interação) online, tendo como parâmetros o número de mensagens enviadas, quantitativo de 
palavras, frases, entre outras, para desempenhar papel mais significativo na estimativa da 
eficácia da participação dos discentes.  
4. Análise e Discussão dos Resultados 
4.1. Artigos relacionados 
Atualmente, tendo como base a importância do fórum de discussão, diversos estudos 
abordam pesquisas quanto ao uso de tal da ferramenta colaborativa no contexto acadêmico. 
Neste estudo, selecionaram-se de forma exploratória, artigos aderentes a temática, e ao 
objetivo explicitado. Uma das investigações abordadas, refere-se a análise do efeito dos fóruns 
de discussão no desempenho discente, por meio de um design-experimental aplicado no ensino 
superior, realizada por Alzahrani (2017). Como resultado de sua pesquisa, Alzahrani (2017) 
elencou que a participação nos fóruns de discussão interferiu de forma positiva no desempenho 
acadêmico discente, mas não identificou relação significativa de tais ações nas notas finais da 
disciplina. 
Miyazoe e Miyazoe (2010) examinaram, por meio da abordagem mista, o uso de três 
ferramentas colaborativas, sendo uma delas o fórum de discussão, para aprimoramento de 
algumas habilidades (entre elas a de escrita, e de leitura). Os autores também questionavam 
como quantificar o progresso dos acadêmicos, devido a ausência de mecanismos de avaliação 
de ferramentas colaborativas. A pesquisa revelou percepções positivas da utilização das 
ferramentas colaborativas, no processo de Redação online. 
A aprendizagem combinada é mais eficaz que o modelo tradicional de ensino, uma vez que 
pode incentivar maior participação do discente (WEERASINGHE, 2018). Nesse viés, 
Weerasinghe (2018) realizou estudos para investigar a eficácia de diferentes tecnologias na 
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aprendizagem combinada, tais como tarefas online, fóruns de discussão e atividades de 
anotações digitais. Constatou-se como resultado, que os alunos preferiram se envolver com 
atividades que começaram em sala de aula, e continuaram de forma virtual. Além disso, os 
alunos consideravam que a discussão online era menos atrativa do que os outros tipos de 
atividades de aprendizagem mista. 
Segundo Li e Tsai (2017) os fóruns de discussão, possibilitam o construção do conhecimento 
de forma colaborativa e interativa.  Em suas investigações, Li e Tsai (2017) visaram identificar 
qual atividade online é mais utilizada, constatando alto índice de visualização de materiais 
didáticos, e a baixa participação no recurso fórum de discussão. Os autores comprovaram que 
o acesso ao número de mensagens postadas, foi menor do que os registros de acessos a outros 
materiais de aprendizagem. Nesse viés, Li e Tsai (2017) enfatizam a necessidade de novos 
estudos que abordem sequências de práticas didáticas, para maior interação em tal ferramenta 
colaborativa.  
Batista e Gobara (2007) evidenciaram o uso do fórum em cursos de Pós graduação Ead 
apenas como um mero repositório de atividades, não ocorrendo interação entre os discentes. 
No atual contexto, caracterizado pelo uso das tecnologias em aula, tornam-se necessárias 
práticas para o processo de ensino e aprendizagem centrada no aluno. De acordo com 
(Weerasinghe, 2018) o papel do professor é fundamental em tal processo, uma vez que, eles 
devem utilizar as plataformas educacionais para disponibilizar instruções e guias, contribuindo 
para que o discente tenha papel ativo, e seja independente no processo de construção do 
conhecimento. 
Assim, a partir dos estudos abordados, constatou-se que o uso da ferramenta fórum de 
discussão, não é algo inovador, todavia, o mesmo não é utilizado de forma eficiente no 
processo de ensino e aprendizagem. Nesse viés, surge uma lacuna quanto ao método efetivo 
de utilização de tal recurso para incentivar maior interação entre aluno/ambiente e aluno/
aluno(s). Tal pesquisa torna-se relevante, uma vez visa, por meio do modelo  Blended 
Learning, no contexto de  sala de aula invertida, conforme a classificação de  Staker e Horn 
(2012) (taxonomia Blended Learning), integrar o conteúdo discutido em fóruns digitais e de 
forma presencial, e incentivar a interação entre aluno e o ambiente digital.  
4.2. Desenho da Disciplina e Estruturação do Ambiente Virtual de Ensino e 
Aprendizagem 
A oferta de disciplinas híbridas é um tema que vem sendo estudado há alguns anos, e 
que gradativamente se tornou uma tendência na educação presencial. De acordo com os dados 
evidenciados no NMC - Horizon Report  (2017), o uso de TIC está cada vez mais presente no 1
cenário acadêmico, ocasionando em um grande impacto nas práticas educacionais (BECKER et 
al., 2017). Bertolin e Marchi (2010) enfatizam que Blended Learning vem consolidando-se por 
meio de métodos utilizados em Educação a Distância – Ead – adaptados a sua junção à 
 NMC - Horizon Report -  É uma iniciativa global de pesquisas que exploram tendências tecnológicas no 1
contexto acadêmico, que terão impacto sobre o ensino e a aprendizagem e a pesquisa. Fonte: https://
www.nmc.org/nmc-horizon/
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modalidade presencial, sendo caracterizada por Staker e Horn (2012), pela disponibilização de 
conteúdo, orientações, e entrega de atividades de forma online, e a realização de encontros 
presenciais.  
Assim, a disciplina teve como principal objetivo contribuir com o processo de assimilação 
de conteúdo em aspectos relevantes, apresentando ao aluno uma visão geral dos conceitos 
importantes sobre Educação a Distância, seu histórico, legislação, mídias, e equipes envolvidas 
em cursos à distância. Como estratégia, adotou-se a concepção de construção de conhecimento 
de forma colaborativa, por meio dos recursos de TIC do AVEA, evidenciada por Mattar (2013), 
para maior interação entre o aluno e objeto de estudo. Para tal, o método de ensino envolveu 
atividades presenciais e atividades online, integrando como conteúdo didático, artigos 
relacionados à ementa da disciplina. De acordo com a taxonomia de Staker e Horn (2012), tal 
método enquadra-se na modalidade Rodízio (Rotation Model), que consiste em proporcionar ao 
aluno a chance de alterar por diferentes modalidades de aprendizagem.  
Figura 1 – Sistematização das atividades. 
!  
Fonte: Elaborado pelos autores. 
Primeiramente, os artigos foram disponibilizados no AVEA para discussão online, por 
meio de fóruns virtuais, e posteriormente apresentados e discutidos em aulas presencias, 
sendo o professor um mediador em tal processo. Tal dinâmica abordada, caracteriza-se de 
acordo com a taxonomia para Blended Learning de Staker e Horn (2012), como sala de aula 
invertida (subgrupo do rodízio).  Em tal modalidade, o professor é responsável por transmitir 
informação, para que o aluno estude o material e realize atividades de forma online.  Após a 
realização das ações virtuais, o tema é discutido em sala de aula (presencial). Na abordagem 
da sala de aula invertida, o aluno estuda antes da aula, tornando os encontros presencias o 
Disponibilização 
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lugar de aprendizagem ativa, onde há perguntas, discussões e atividades práticas (STAKER; 
HORN, 2012). 
Nesse contexto, a dinâmica exposta objetivou promover maior interação, participação, 
e colaboração dos discentes de forma virtual e presencial, com base no novo cenário de 
construção de conhecimento, mediadas pelas TIC (LACERDA et al., 2010). A plataforma Moodle 
foi estruturada, conforme ilustrado na figura dois (2), a partir da viabilidade de estruturação de 
um AVEA colaborativo, utilizando o recurso fórum de discussão (MATTAR, 2013). Utilizou-se 
essa ferramenta devido a possibilidade de compartilhamento dos resumos produzidos pelos 
discentes, sendo definido por Sánchez (2005 apud AZEVEDO; BEHAR; REATEGUI, 2011) como 
um espaço online, onde os participantes podem contribuir com a temática proposta à discussão 
de forma colaborativa.  
Figura 2: Estrutura Moodle. 
!  
Fonte: moodle.ufsc.br 
4.3. Resultado da Coleta de Dados 
A partir da importância da utilização do fórum de discussão no processo de ensino e 
aprendizagem, e da necessidade de incentivar maior interação e colaboração em tais recursos 
(LAI; SAVAGE, 2013; ALZAHRANI, 2017), aplicou-se um questionário eletrônico aos discentes 
das turmas A, B, C, e D (turma A – 2017/1, turma B – 2017/2, turma C – 2017/2 e turma D – 
2018/1), da disciplina de Educação à Distância.  A pesquisa obteve retorno de 80 acadêmicos 
no total, sendo 20 acadêmicos da turma A, 24 da turma B, 6 (seis) da turma C e 30 na turma 
D. 
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Gráfico 1: Participantes da coleta de dados. 
!  
Fonte: Desenvolvido pelos autores. 
Visando avaliar a metodologia abordada (sala de aula invertida), algumas assertivas 
abordaram as seguintes temáticas: clareza e objetividade das atividades propostas e 
orientações disponibilizadas no AVEA e; metodologia de ensino para compreensão de novos 
conceitos de Ead.  
Quadro 2 – Dados coletados sobre a metodologia das aulas. 
Fonte : Elaborado pelos autores. 
De acordo com os dados, as atividades e orientações disponibilizadas no AVEA foram 
propostas de forma clara e objetiva (85% da turma A, 92% da turma B, 83% da turma C, e 
90% da turma D, concordaram totalmente, ou parcialmente com a afirmação) contribuindo 
para o uso efetivo das TIC, no contexto de sala de aula invertida. Valente (2014) evidencia que 
na sala de aula invertida, as atividades elaboradas dependem da proposta da disciplina, sendo 
de extrema importância compreensão dos discentes das dinâmicas das aulas, uma vez que 
ocorre a inversão de regras. Nessa modalidade, o aluno primeiramente acessa o conteúdo de 
forma online, realizando-se as discussões nos encontros presenciais. Nesse modelo o docente, 
em vez de apresentar a informação, atua apenas complementando o conteúdo abordado, por 
meio das dificuldades elencadas pelos alunos (VALENTE, 2014).  




As atividades foram 
propostas de forma clara 
e objetiva.
A 0% 0% 15% 30% 55%
B 0% 0% 8% 34% 58%
C 0% 17% 0% 50% 33%
D 0% 7% 3% 37% 53%
A  metodologia de ensino, 
estava adequada, e 
auxiliou para 
compreensão de novos 
conceitos de Ead
A 0% 0% 15% 30% 55%
B 0% 0% 8% 38% 54%
C 0% 0% 17% 0% 83%
D 0% 3% 3% 27% 67%
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No item de avaliação da metodologia utilizada, segundo 85 % dos discentes da turma A, 
92% turma B, 83% turma C, e 94% turma D, a metodologia de ensino possibilitou a 
compreensão de novos conceitos de Ead, por meio da leitura e realização das atividades do 
fórum de discussão (resumos). Tal dinâmica contribuiu para compartilhamento de conceitos 
relacionados a temática proposta na disciplina, suprindo as novas perspectivas de ensino dos 
alunos (GARISON; KANUKA, 2004). Nesse viés, Garison e Kanuka (2004) enfatizam que as TIC 
alteram a forma de comunicação e de aprendizagem, interferindo de forma significativa nas 
práticas realizadas no contexto do ensino superior, uma vez que deve atender a novas 
percepções dos envolvidos.  
Para avaliação da ferramenta colaborativa fórum de discussão, as afirmativas englobaram: 
ferramenta fórum para maior interação, dedicação e participação discente; elaboração dos 
resumos para assimilação do conteúdo e; compartilhamento e leitura dos resumos para 
construção do conhecimento. 
Quadro 3 – Dados coletados sobre o uso da ferramenta fórum de discussão. 
Fonte: Elaborado pelos autores 
A partir dos dados analisados evidenciou-se a importância da ferramenta colaborativa fórum 
de discussão, uma vez que  90% dos participantes da turma A, 83% da turma B, 83% da 
turma C, e 66% da turma D, informaram que tal ferramenta incentivou maior dedicação, e 
interação dos acadêmicos com os AVEA. Outro item, em que destaca-se a contribuição de 





A ferramenta fórum de 
discussão incentivou 
maior  interação com o 
ambiente e com os 
colegas
A 0% 0% 10% 85% 5%
B 4% 4% 8% 21% 62%
C 0% 0% 17% 33% 50%
D 3% 23% 7% 43% 23%
Participei das atividades 
propostas
A 0% 0% 5% 75% 20%
B 4% 8% 8% 67% 12%
C 17% 33% 0% 17% 33%
D 0% 13% 7% 43% 37%
A elaboração dos 
resumos, contribui para 
assimilação do conteúdo
A 5% 10% 0% 55% 30%
B 0% 4% 8% 21% 67%
C 0% 0% 17% 33% 50%
D 10% 0% 13% 30% 47%
O compartilhamento e 




A 5% 5% 20% 25% 45%
B 0 8% 12% 54% 25%
C 0% 0% 17% 33% 50%
D 10% 7% 7% 27% 50%
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ferramentas colaborativas (exceto turma C), é o alto índice de participação nas atividades 
propostas, em que 95% nos discentes da turma A, 79% da turma B, 50% da turma C, e 80% 
da turma criaram tópicos, ou enviaram mensagens no fórum de discussão.  
As ferramentas colaborativas, segundo Kurnaz, Ergün e Ilgaz (2018), permitem maior 
interação entre aluno-aluno, e aluno-professor, e aluno-ambiente, permitindo discussões 
construtivistas, sem restrição de tempo ou espaço físico, dependendo apenas da participação 
dos envolvidos. Assim, corroborando com as pesquisas de Loncar, Barreti e Liu (2014), em que 
o fórum é uma ferramenta colaborativa relevante para a aprendizagem híbrida, a interpretação 
de tais dados evidenciam a importância da utilização de atividades cooperativas de forma 
online, que motivam maior comprometimento dos alunos. 
Referente a utilização da ferramenta fórum, como espaço virtual para elaboração e 
compartilhamento de resumos, 85% da turma A, 88% da turma B, 83% da turma C e  77% da 
turma D, informaram que tal tarefa contribuiu para assimilação de conteúdo disponibilizado no 
ambiente virtual.  O compartilhamento dos resumos entre os acadêmicos, segundo 
aproximadamente 70% dos participantes da turma A, 79% turma B, 83% turma C, e 77% 
turma D, complementou o conhecimento adquirido em relação ao tema proposto, sendo outro 
indicador positivo da metodologia utilizada em aula. Nesse viés enfatiza-se a importância da 
aprendizagem de forma colaborativa no modelo de sala de aula invertida, uma vez que 
segundo Garison e Kanuka (2004) as ferramentas colaborativas facilitam o compartilhamento 
de experiências de aprendizagem simultânea independente, e em grupo. 
Além de tais dados, a pesquisa também identificou como sugestões de melhoria: 
disponibilização de conteúdo didático em diversas mídias digitais; maior interação nos debates 
presenciais; combinação de outras tecnologias; envio de lembretes com prazos de participação 
nos fóruns; propostas de combinação de novos conteúdos complementares (pelos discentes) 
aos artigos abordados em cada aula. Tais sugestões, demonstram a necessidade de elaboração 
de material didático em diversos formatos digitais, uma vez que as TIC influenciam o estilo de 
aprendizagem dos discentes. Elenca-se também, a importância da integração de novas 
ferramentas às atividades propostas, uma vez que segundo Garison e Kanuka (2004), a 
aprendizagem mista abrange o repensar e o redesenhar o método de ensino e aprendizagem.   
Além da análise dos dados obtidos por meio da aplicação de um questionário eletrônico, 
outro item que merece destaque, é número de participação nas atividades do Moodle (todas as 
ações realizadas no fórum).  
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Gráfico 2: Quantitativo de ações realizadas no ambiente virtual. 
!  
Fonte 1: Desenvolvido pelos autores. 
A partir da análise dos dados gerados pela própria plataforma, referente ao número de 
ações realizadas em cada tópico do fórum, pode-se evidenciar, conforme ilustrado no gráfico 
dois (2), declínio de participação em ambas as turmas, quando realizado comparativo das 
atividades do início e do final do semestre. Tais dados, juntamente com sugestões realizadas 
pelos participantes do presente estudo, explicitam a necessidade integrar outras ferramentas 
do AVEA, combinando recursos colaborativos e individuais, à estratégia de ensino e 
aprendizagem aderida na disciplina. 
Assim, infere-se que os fóruns incentivam maior interação com o AVEA, todavia, somente 
sua utilização no decorrer de todo o semestre, acarreta na diminuição de acessos a plataforma 
virtual. Com base nas sugestões realizadas, enfatiza-se a importância de combinar o uso de 
distintos recursos do ambiente virtual, à dinâmica elaborada na disciplina (sala de aula 
invertida), para interação de forma contínua no decorrer de todo o semestre.  
Ressalta-se que a sistematização de atividades, e a necessidade de constante atualização e 
redesenho, por meio de maior exploração dos diversos recursos e ferramentas do AVEA, no 
contexto de sala de aula invertida, são primordiais para efetividade do modelo exposto. A 
estruturação de um ambiente virtual colaborativo, por meio do incentivo à escrita online 
(resumos), e compartilhamento de tais trabalhos entre os colegas, possibilita maior eficácia e 
eficiência para construção do conhecimento de forma virtual, sendo necessário também a 
inserção de outras tecnologias as práticas aderidas.  
5. Considerações Finais  
A presente pesquisa analisou o uso da ferramenta colaborativa fórum de discussão, em uma 
disciplina de abordagem Blended Learning, modelo sala de aula invertida, conforme taxonomia 
Staker e Horn (2012), como potencializadora do processo de interação entre o aluno e objeto 
de estudo. Tal investigação fez-se necessária, uma vez que diversos estudos evidenciam uso 
ineficaz da ferramenta colaborativa fórum de discussão em práticas acadêmicas.  
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Após realização dos estudos de caso, constatou-se por meio da análise qualitativa aos dados 
obtidos por meio de questionário online, que a sistematização, e utilização de ferramentas 
colaborativas para a construção do conhecimento, a partir do modelo de sala de aula invertida, 
foram efetivas para maior interação do aluno com o ambiente. Em contrapartida, identificou-se, 
por meio da análise dos logs de participação na disciplina, que a repetitividade e uso constante 
de fóruns de discussão, acarretaram na diminuição de interesse do discente, quanto a 
participação nas atividades. Tal informação explicita a necessidade de integrar novos recursos 
do Moodle a dinâmica da disciplina. 
Nesse viés, torna-se eminente o redesenho e inovação nos AVEA, integrando outras 
ferramentas e recursos de forma eficiente, no contexto de sala de aula invertida. As TIC 
proporcionam a interação necessária no contexto educacional online, o qual segundo Brunetta e 
Antunes (2013), promove o engajamento dos estudantes tornando-os sujeitos ativos no 
processo de ensino e aprendizagem, modificando assim, a forma, modelo de ensinar e 
aprender. Tornar o AVEA um espaço de aprendizagem colaborativo, com participação ativa dos 
discentes é um tema relevante no contexto educacional. Para isso, enfatiza-se a importância do 
estudo de métodos e técnicas adequadas à tecnologia utilizada em aula, inserindo distintas 
áreas do conhecimento. 
De acordo com Biasutti e EL-Deghaidy (2012), o desenvolvimento de cursos online, vem 
envolvendo uma série de discussões e estudos sobre melhores práticas para o ensino e 
aprendizagem por meio das TIC, desenvolvendo uma metodologia cada vez mais centrada no 
aluno. Assim, a adaptação desses estudos às disciplinas Blended Leaninrg é primordial, uma 
vez que no contexto do ensino superior presencial a utilização desses recursos, como 
ferramenta auxiliar no processo de ensino aprendizagem, torna-se cada vez mais frequente. 
Conforme os dados elencados, e estendendo a discussão para trabalhos futuros, identifica-se a 
necessidade de maior exploração das diversas ferramentas e recursos do AVEA – Moodle no 
contexto de ensino e aprendizagem de forma híbrida. Nesse viés Lacerda et al. (2010) 
enfatizam que os AVEA possuem as mesmas possibilidades para a criação e o 
compartilhamento de conhecimento que os ambientes presencias, sendo necessário a 
adequação e utilização eficiente das TIC envolvidas ao método aplicado. 
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